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Resumo: O livro do alemão Hans Staden, Warhaftige Historia, o primeiro publicado sobre o 

Brasil em 1557, é uma fonte primária para o nosso conhecimento do Brasil colonial e da 

civilização indígena, sobretudo dos Tupinambás. O artigo tenta mostrar que o livro é baseado 

em observações verídicas, mas que em partes importantes responde também a discursos 

alheios, julgamentos da época sobre os indígenas e concepções religiosas sobre os nativos da 

colônia.  
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Metodologia 

 

Temos hoje a tendência de reconstruir a visão social de um personagem 

retrospectivamente como uma ideologia e uma gama de convicções, observações e regras de 

conduta, atitudes e reticências inconscientes. Numa biografia se aceita pelo menos um 

conceito abstrato de desenvolvimento pessoal que muitas vezes tende a construir uma 

convicção que as pessoas mesmas não formulavam assim ou simplesmente não eram 

conscientes em muitos elementos. Para a maioria dos textos literários não dispomos de 

informações bibliográficas sobre o autor e isso talvez seja bom porque a interpretação 

biográfica de obras literárias foi, na maioria das vezes, baseada numa simplificada equação 

pouco velada entre vivências pessoais e obras literárias que, na maioria dos casos, ofuscou a  
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análise estrutural dos textos. 

O texto literário é um produto de várias fases de trabalho e nos vem como através de 

um filtro. Nos livros de viagens ainda temos o problema metodologicamente pertinente que os 

textos têm uma referência concreta a fatos vividos e transmitidos na escritura. A reconstrução 

da percepção dos viajantes não é possível, mesmo se em alguns raros casos temos duas 

pessoas que descrevem a mesma viagem e podem confirmar fatos e observações, ficamos 

sempre restringidos a fatos externos (qualidade e valor dos textos, respeito a regras de 

gêneros, expectativas do público leitor, transmissão material do texto). Basta aqui lembrar que 

um texto fundamental como o diário de bordo de Colombo nos foi conservado só numa re-

escritura de Bartolomé de las Casas. Em todos os textos de viagens, que pertenciam na época 

das descobertas ao gênero da historiografia (gênero médio na terminologia retórica), a 

abordagem permite uma metodologia da verificação de confrontação de várias fontes, um 

método que também deixa um fator marginal de não poder confirmar o conjunto de 

observações e, ainda menos, as interpretações dos personagens na função bipolar de escritor e 

de narrador. Tem-se visto os limites de uma confrontação na discussão do fenômeno da 

antropofagia que, como cada pesquisa etnológica no terreno, sempre implica um fato de 

observação não verificável pelos leitores posteriores e ligado, na maioria das vezes, a uma 

condenação fundamental que tem falsamente levado alguns autores a duvidar das observações 

dos primeiros cronistas e viajantes, vendo neles enganadores que quiseram transmitir uma 

imagem negativa dos povos ou vítimas de uma insuficiência de documentação. 

No caso de Staden se tem quase uma focalização em vários problemas 

metodológicos que também fazem da interpretação desse texto não só fundamental para a 

historiografia do Brasil, mas para o desenvolvimento do livro de viagem no século XVI um 

desafio para pesquisadores de vários campos, como etnólogos, historiadores e especialistas de 

literatura de viagem.  

 

 

Staden e o seu pré-texto 

 

Na minha contribuição quero aqui compreender alguns fatores genéticos do texto que 

são inteiramente ligados ao problema da autenticidade, mas têm também um valor para a 

estruturação do livro num contexto da discussão sobre culturas indígenas do século XVI, que 

tinham um impacto maior sobre a escritura de muitos autores da época. Essa influência 

abrangia a maneira de escrever e a escolha de elementos estilísticos e até indiretamente os 
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fatos narrados e a profundidade dos detalhes transmitidos. Na falta de outros documentos 

manuscritos ou julgamentos dos contemporâneos da época podemos apenas reconstruir o 

trabalho de Staden com a ajuda da comparação com outros livros de viagens da época, mas 

essa reconstrução torna-se possível tendo em vista o grande número de fontes disponíveis 

sobre os Tupinambás. Esse trabalho também ajudará a reconstruir o lugar e a originalidade do 

livro de Staden num amplo discurso do século XVI sobre o Brasil e pôr em relevo a sua 

originalidade e a razão do seu sucesso editorial até os nossos tempos.  

O discurso da época sobre o Brasil é transmitido por meio de vários outros 

documentos que falam sobre o mesmo tema, crônicas, documentos administrativos, tratados, 

ilustrações e cartas. Staden se insere também em tradições literárias da época como tenho 

mostrado com detalhes na minha introdução à edição crítica de 2007 (Kiel, Editora 

Westensee), sobretudo ao discurso edificante que é visível no nível textual em certa temática 

religiosa e figuras de estilo que Staden usa com frequência. A ligação entre intenção textual 

do autor, escolha do material e estilística do trabalho literário e julgamento moral da época 

sobre os povos desconhecidos deve estar no centro de uma compreensão do texto. Não só o 

conteúdo claramente formulado de um texto em certas passagens, como também a maneira de 

transmitir esse discurso num trabalho literário, feito de um uso consciente de figuras 

estilísticas e de intervenções de um autor interno ao texto, nos ajuda a mostrar a ideia mesma 

de Staden sobre os índios do Brasil. Ele quis transmiti-la em sua engenhosa obra aos leitores, 

primeiramente aos seus contemporâneos, depois a leitores de outros países e, posteriormente, 

até a nós. 

 

 

O discurso alheio 

 

Poucos documentos portugueses sobre o Brasil foram publicados na época e o acesso 

de Staden a manuscritos sobre o Brasil é improvável. É central outro aspeto: se existe sempre 

um discurso oral a atender, mesmo que poucos autores tematizem esse problema sobre as 

fontes da sua informação. Essa discussão é naturalmente ligada a outra questão que valoriza o 

texto de Staden para conhecer o seu Brasil, questão epistemológica sobre a autenticidade de 

um documento segundo o nosso julgamento e também a compreensão literária de limites e 

méritos de uma obra que passa a ser um dos textos fundadores da história colonial do Brasil.  

Os etnólogos do início do século XX que primeiro reconheceram o valor das obser-

vações de Hans Staden tinham tendência a reconstruir com as poucas fontes da época uma 



135 
Anuário de Literatura, ISSNe: 2175-7917, vol. 16, n. 1, p. 132-153, 2011 

 

visão global da cultura indígena Tupinambá ou Tupi-Guarani (por exemplo, os dois estudos 

maiores de Métraux publicados em 1928) baseando-se no máximo das observações escritas, 

picturais ou outras que se tinha. A influência de certo estruturalismo etnográfico na obra de 

Florestan Fernandes teria o mesmo efeito alguns decênios depois, por exemplo, no seu célebre 

artigo sobre a estrutura do canibalismo dos Tupinambás (1952). O valor intrínseco dos livros 

de viagens, a sua estrutura própria e a contingência histórica foram raramente tematizados. 

Foram uma fonte com material para o próprio trabalho e a documentação sobre uma tribo 

virtualmente abstraída de julgamento de valores da época e dos documentos singulares. Mas 

esse discurso de um autor não é sempre homogêneo, responde a outras ideias da época.  

Usando a terminologia de Bakhtin, célebre teórico russo da literatura, do “discurso 

alheio”
1
 se pode ressaltar certos julgamentos e a sua posição num mapa mental de Staden 

mostrando-se no seu livro.  

 

 

Pré-texto e produção de um texto: o Prefácio de Dryander: o caso clássico da integração 

de um discurso alheio aos próprios fins  

 

Sabemos pouco sobre as circunstâncias exteriores da produção do livro de Staden. O 

professor Johannes Dryander da Universidade de Marburgo, médico e autor de vários livros 

(de fato se chamou Eichmann, 1500-1560), autor do prefácio, menciona nesse texto os relatos 

orais de Staden antes do seu soberano, o Landgrave Felipe de Hesse. O papel de Dryander, 

visto por alguns até como autor do livro de Staden, foi certamente o que admitia a si mesmo: 

era limitado a correções; ele ajudou também, certamente de modo restrito, a evitar erros 

geográficos e quis contribuir com o seu prefácio para confirmar a autenticidade do livro, 

preceito típico para documentos fidedignos na época do humanismo. Fato de maior destaque é 

que ele foi, na época, o censor oficial da produção literária de Marburgo. Constatamos que 

Dryander usa no seu prefácio até uma fórmula oficial (no original o verbo “durchgesehen”, 

literalmente “olhar através” no sentido de “examinar”) que provém dos regulamentos da 

censura organizada, sem a qual nenhum livro podia ser publicado em Marburgo, visto a 

experiência com o panfletismo antiprotestante durante as guerras da religião de católicos 

contra protestantes. Até agora tem-se descuidado totalmente sobre esse papel de censor 

                                                
1 Problemy tvorčestva Dostoevskogo, 1929, na versão revisada com o título Problemy poėtiki Dostoevskogo, 

1963. Em francês: La poétique de Dostoiëvski de Mikhaïl Bakhtine, trad. de Isabelle Kolitcheff, Paris: Éd. du 

Seuil 1998.  
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incumbido a Dryander, não considerando as condições exteriores de uma produção de um 

livro no século XVI. Mas Dryander também era amigo pessoal da família de Staden (ele e o 

pai de Staden são oriundos do mesmo lugar do norte de Hesse, chamado Wetter, lugar de uma 

escola de latim célebre na Idade Média) e tinha, também por isso, um certo interesse em 

ajudar Hans Staden.  

Essa influência pode parecer exterior, mas nos ajuda a perceber mais distintamente o 

papel de Dryander, sem o exagero injustificado de pesquisadores que quiseram desqualificar o 

valor do livro de Staden. Ressaltamos, numa perspectiva genética, o desenvolvimento da 

história entre versão oral apresentada oficialmente ao Duca Philipp, Landgraf von Hessen, 

que na concepção protestante era — lembramo-nos — também a autoridade teológica 

instituída por Deus e, por esse motivo, suas pesquisas tinham também um valor de exame da 

autenticidade. É de se supor que Dryander organizou também esse encontro com o Duca.  

Não sabemos com detalhes quais marcos distintivos essa versão oral tinha. 

Comparando com os dois únicos documentos exteriores ao texto de Staden, de sua autoria, 

que são duas cartas escritas na entrega do livro a outros nobres (ver Menk, 1989), podemos 

supor que certamente a versão contada continha já a interpretação religiosa da sua experiên-

cia, também encontrada nessas duas cartas. O contexto religioso do livro e da época nos 

permite pensar que essa concepção certamente correspondia à autointerpretação da pessoa 

histórica Staden que transparece através do seu narrador/escritor “Staden” como função 

textual. Os protestantes da época viram na história uma coleção de exemplos da ação divina e 

uma prova da eleição da graça divina. Staden propunha essa leitura de maneira simplificada, 

conforme os livros populares e muito de acordo com as ideias católicas vigentes entre muitos 

dos seus leitores, mas em visível revestimento protestante.  

 

 

A escritura de Staden e do seu contemporâneo Ulrich Schmidel: maravilhas ou 

neutralidade? 

 

A comparação desse trabalho do narrador/autor anterior com outro livro da época, o 

livro de Ulrich Schmidel sobre seu tempo como soldado no Rio de la Plata (1536-1553), nos 

mostra que essa apresentação oral das próprias experiências podia certamente ter um impacto 

no texto posteriormente escrito porque alguns leitores esperavam que fossem levadas em 

conta suas críticas, uma vez que os autores o faziam considerando certas expectativas do leitor 

de livros de viagens. O forte direcionamento da escritura do livro, que versa a receptividade e 
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a insistente discussão intratextual da autenticidade, pode também ser visto como resposta a 

críticas possíveis do que se poderia chamar o récit de Staden antes do discurso oficial 

impresso no livro. No caso de Schmidel, temos indicações no próprio texto e também 

podemos reconstruir através de censuras na organização do texto (ver Schmidel, edição crítica 

por Obermeier, 2008, e minha contribuição nas atas de Heidelberg (ainda não publicada). 

Uma descrição dos “mirabilia” (maravilhas), sobretudo na observação fantástica de animais, 

procedimento bem conhecido na época medieval e da Renascença, foi inserida na obra de 

Schmidel como descrição de uma enorme serpente, posteriormente ao texto já acabado, numa 

folha numerada separadamente ao autógrafo de Schmidel — hoje conservado na biblioteca 

Württembergische Landesbibliothek de Stuttgart. Portanto, Schmidel se nega a ver no caiman 

um basilisco, monstro da Idade Média, confrontação que faziam os primeiros copistas dos 

seus manuscritos (Schmidel, ed. Obermeier 2008, p. 172). Staden se negava a esse discurso e 

se limitou à inclusão de alguns capítulos do segundo livro com observações de animais.
2
  

Para Dryander, seu prefácio foi um trabalho de circunstância, uma contribuição para 

um amigo, um livro que, em todos os casos, servia como censor e deveria ser lido. Prefácios a 

livros foram um trabalho importante nas edições críticas de livros clássicos e Dryander dedica 

o seu prefácio a outro nobre (não o soberano de Staden a quem dedicou o livro, mas ao duca 

Felipe, Conde de Nassau e Saarbruecken). Dedicatórias na época foram normalmente 

gratificadas com uma recompensa em dinheiro. No caso de Staden, que voltou do Brasil sem 

grandes recursos financeiros, pode-se pensar que um posto na administração do landgrave 

teria sido certamente uma finalidade ideal para ele que, infortunadamente, não alcançou. 

Dryander morreu alguns anos depois da edição de Staden, publicada em 1560, e não é 

mencionado em outro livro ou documento, o que mostra claramente o caráter circunstancial 

de sua contribuição [a de Dryander] para o seu livro, cujo apoio se estendeu para a impressão 

e também como forma de divulgar um livro sobre as maravilhas do seu amigo Caspar 

Goldtwurm (1524-1559) Wunderzeichen, que Dryander menciona no prefácio. Goldtwurm era 

o superintendente (pastor) do duca de Nassau-Weilburg ao qual Dryander dedica o prefácio e 

o seu livro (que não menciona Staden, mas dá uma lista abundante de muitas maravilhas 

incríveis) pode-se ler também como uma confirmação da narrativa de Staden que várias vezes 

relata intervenções divinas para ajudá-lo (o vento que cessa, a pesca abundante) quando ele 

precisa para fazer-se mágico e manter um papel de prestígio entre os índios — método eficaz 

que o impediu de ser vítima da antropofagia. Essa questão da maravilha foi muito discutida na 

                                                
2 Para a natureza nos livros do século XVI ver Philippe Billé, La faune brésilienne, Paris: Champion, 2009.  
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época, temos vários exemplos que mostram que no início do protestantismo não havia 

oposição à ideia da “maravilha”, por se encontrar ainda em uma fase de definição quanto à 

opinião sobre essa questão. Para a estrutura do livro (junto com outra alusão no prefácio de 

Dryander ao humanista italiano Marzio Galeotto, que também problematizou a veracidade das 

maravilhas no seu livro De incognitis vulgo e não quis justificá-las por meio da religião) essa 

temática abriu outro assunto controverso na época com referência às experiências pessoais de 

Staden no Brasil que interessou muito aos seus leitores. Lembramos que apesar da 

proximidade a Francoforte, centro das importantes feiras de livros, existentes ainda hoje, 

Marburgo não foi um centro de produção de livros de viagens, sendo o de Staden o único 

difundido na época. Assim, o editor podia contar através do prefácio de Dryander sua 

proposta de ler o livro como prova de coincidências divinas, assegurar certo êxito também no 

campo científico.  

O segundo livro de Staden (parte da edição original) vem dedicado à etnologia 

(provavelmente seguindo uma inspiração de Dryander como livro separado), parte que 

compunha um elemento científico maior. Entende-se que servia também como outra prova 

para a autenticidade de sua narrativa, porque suas observações, eram bem mais detalhadas que 

as de todos os livros disponíveis sobre o Brasil na época. O primeiro livro português sobre o 

Brasil, a História da Província Santa Cruz data apenas de 1576 e as cartas de Vespucci das 

quais tem-se várias edições não possuem detalhes etnológicos. Poucas cartas jesuítas foram 

publicadas em italiano e nenhuma em alemão. Dos livros de franceses apenas havia as 

Singularitez, de André Thevet, que foram publicadas paralelamente ao texto de Staden, em 

1557/58; Léry publicou somente em 1578. 

Pode-se interpretar a inclusão da folha sobre a serpente, no caso de Schmidel, como 

uma maneira fácil para acudir às expectativas dos leitores e uma prova de que o autor tinha 

interesse em saber a repercussão dos que ouviam ou liam os manuscritos da história. 

Certamente esses ouvintes diziam a Schmidel que a sua narrativa continha poucas histórias 

maravilhosas. Reconheciam talvez seu valor como manual historiográfico, com supremo valor 

por suas observações etnológicas sobre a região da Prata e uma das poucas fontes da época 

escritas por um soldado “comum” (sem alta patente militar) e não por um escrivão, um prete 

ou uma pessoa com função oficial ou grão militar. Mas lhes interessou também a ideia 

preconcebida de encontrar maravilhas da natureza nos países recém-descobertos. Nas 

observações sobre a natureza, Schmidel quis contentar esses críticos com a inclusão da 

história da anaconda e não prejudicou o objetivo do texto. Schmidel, durante a escritura, já 
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considerava certas expectativas de leitores e também observou certas reticências, 

especialmente com relação à sexualidade das mulheres indígenas, tema que menciona, sem 

aprofundá-lo. Falta aqui espaço para seguir essa comparação com o texto de Schmidel que se 

vê nos manuscritos e que todos introduzem pequenas mudanças em seu texto, numa versão 

não conservada, que depois foi o modelo reproduzido em outras cópias manuscritas da época 

(fora o manuscrito autógrafo, há outros três exemplares até hoje; um outro existiu, mas foi 

extraviado) e foi base das versões impressas. Outras censuras mostram claramente o que 

podia parecer discutível na obra de Schmidel, certas alusões ao canibalismo numa passagem 

um pouco ambígua que pode referir-se ao fato que europeus talvez comiam índios durante a 

célebre fome de Buenos Aires e muitas outras passagens, às vezes pontos sem significado 

nenhum, devido às negligências de um copista.
3
  

No caso de Staden só temos o texto final, sem a menor informação sobre o processo 

genético fora da menção do récit na habitual fase oral antes da escrita. Podemos também 

mencionar algumas informações contidas no texto como a de Dryander no prefácio sobre os 

altos custos das xilografias que se referem mais ao produto final do livro, mas são valiosas 

porque permitem pelo menos provar a intencionalidade das xilografias ao projeto do livro. 

Staden provavelmente pagou pelo menos uma parte desses gastos e talvez também Dryander, 

que os havia sugerido, e o impressor Kolbe, com as quais esperou um bom ganho porque o 

livro no exterior se adequava às normas de livros populares da época. A mencionada 

passagem sobre as xilografias não informa se Staden financiou-as totalmente, apenas 

menciona os altos curtos. 

 

 

O discurso alheio de Staden como resposta às ideias dos seus contemporâneos 

 

A referência a um discurso alheio pode implicar também uma pequena reserva e 

distanciamento com relação às ideias de outras pessoas. Staden certamente não entra nas 

discussões científicas sobre as ideias que os especialistas, teólogos ou cosmógrafos tinham no 

século XVI, por exemplo, sobre a origem dos índios (ele menciona a provável descendência de 

Cam, filho reprovado por Noé). Temos um caso bem claro em que um julgamento contempo-

râneo é rejeitado e marcado como “discurso alheio” anônimo. Deve ser interpretado com certa 

reticência da parte de “Staden autor” em aceitar totalmente essa ideia. Trata-se da passagem 

                                                
3 Para mais detalhes ver a edição crítica de Obermeier, 2008. Não existe uma edição portuguesa do Schmidel 

(que contém a primeira descrição de São Paulo), publicada parcialmente em Kloster / Sommer, 1942.  
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sobre São Tomé. Staden escreve, sem mencionar São Tomé (livro 2, cap. 16) sobre Maire 

Humane o herói mítico dos Tupinambás: “man wil es sei eyn prophet oder apostel gewesen.” 

(1557, p. 145). (“Têm-no por um profeta ou apóstolo”). Meire Humane é um personagem da 

mitologia tupi. A expressão foi também usada pelos índios para europeus, como para Staden, 

lendo um livro e assim atemorizando os índios (original de 1557, p. 86). Também o viajante 

francês André Thevet explica o costume da depilação entre os Tupinambás com referência à 

mitologia: “De luy [“Mair et grand Caraibe”, o personagem mítico dos Tupinambás] ils 

apprindrent aussi à ne porter aucun poil sur eux, que celui de la teste” , Cosmographie
4
. Essa 

ideia já se encontra antes da chegada dos jesuítas na Copia der Newen Zeytung auß Presillg-

Land, Augsburgo [Augusta], 1514, e é retomada mais tarde em muitos documentos jesuíticos. 

Na História de Staden de 1557 temos o caso claramente diferente da menção de uma 

interpretação tradicional, mas também com certa reticência em aceitá-la. A ideia fica no 

contexto do livro como uma hipótese. A razão disso é de encontrar nas ideias pessoais de 

Staden sobre culturas alheias não cristãs. O protestantismo da época ainda não tinha uma 

missão mundial, como aconteceu mais tarde, no século XIX, A falta de religião dos índios não 

foi nesse contexto um grande problema na época para os protestantes: os crentes foram eleitos 

por Deus ou não, os índios podiam ser como Staden alude: filhos de Cam, o filho reprovado de 

Noé (livro 2, cap.18); integraram-se assim ao sistema de uma predestinação central sobretudo 

ao calvinismo como graça de Deus incompreensível ao espírito do homem. Portanto, a 

ausência de uma predicação do Evangelho na América do Sul antes da chegada dos europeus 

foi um problema teológico a resolver. Talvez a lenda de São Tomé pareceu semelhante demais 

a histórias lendárias católicas e, por isso, Staden não a adotou com referência ao santo como 

também não o fez o calvinista Léry, autor da Histoire d’un voyage faict en la terre du Brésil, 

de 1578, tomando assim a distância típica antes da veneração de santos. Léry conhecia 

certamente essas lendas que menciona de maneira vaga, referindo-se também a um apóstolo. O 

caso de Léry mostra também a diferença a Staden. Mesmo se Léry não menciona São Tomé, 

ele utiliza uma ideia europeia sobre uma primeira missão pré-histórica na América para provar 

a doutrina cristã da evangelização universal da Bíblia. O mito indígena em que essa ideia de 

Zumé/Tomé é baseada torna-se assim um preceito literário para integrar uma avaliação 

religiosa negativa no texto porque, para Léry, os índios poderiam ter aceitado a religião cristã. 

Ao negá-la se fazem inescusáveis, sendo inexoravelmente condenados ao inferno. No meio do 

século XVI a ideia de uma missionarização indígena não era importante, Léry a menciona 

                                                
4 THEVET, 1575, p. 915 v., 1953, p. 48 
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como uma possibilidade 20 anos depois, quando escreve seu livro já como pastor da igreja 

calvinista. Staden nem cogita essa ideia, referindo-se a valores universais humanos e da 

natureza quando censura os indígenas pelo seu canibalismo (1. livro, capítulo 44). Não 

surpreende que os missionários franceses capuchinhos na primeira colônia francesa de São 

Luis do Maranhão, em 1612, incluem a ideia da missionalização em seus livros.
5
 Eles utilizam 

a mesma funcionalização de Léry, como encontram uma versão desenvolvida desse mito entre 

os indígenas tupi do Maranhão (muitos provenientes da região de Pernambuco, fugidos da 

pressão dos portugueses).
6
 

Staden não faz dos índios porta-vozes de suas ideias, eles o contradizem no que se 

refere aos valores da própria civilização, pensamento que Staden utiliza para integrar-se como 

pajé na sua civilização. A alusão do livro de Staden ao “apóstolo” mostra que ele conhecia a 

ideia, seja por seu contato com os portugueses e os jesuítas, seja por sugestão de alemães 

cultos. Não se interessou por discussões teológicas, mas se baseou sobre o empirismo da sua 

observação pessoal da cultura indígena. O seu julgamento sobre a religião dos índios é breve 

quando ele compreende as manhas de um pajé usando o ventriloquismo nas cerimônias com 

maracas: "Aber wie ich den betrug sahe, gieng ich zur hütten hinaus, gedachte Wie ein armes, 

verblentes Volck ist das.", livro 2, cap. 23): “Eu, porém, saí da cabana, quando reconheci a 

farsa, e pensei comigo: pobre gente cega!”. Comparado com certas diatribas da época contra os 

índios gentios e no contexto da neutralidade de todo o seu segundo livro, esse julgamento 

parece como um juízo bastante discreto sobre um povo não cristão e confirma uma vez mais a 

importância de Staden como antropólogo e etnólogo avant la lettre. Ele é certamente mais 

imparcial do que as ideias do pastor calvinista Léry sobre a ausência de religião nos índios. Se 

conhece a opinião de Claude Lévi-Strauss que vê no livro de Léry o “bréviaire de 

l’éthnologue” nos seus Tristes tropiques, de 1955. Talvez essa ideia não seja tão equivocada: o 

estatuto de pessoa “docta” como o era um pastor formado, prescinde da situação de Staden que 

certamente tinha uma boa formação em língua latina na escola da cidade onde nasceu, em 

Homberg, na Hassia, mas não foi uma pessoa com formação clássica. Talvez tenha sido esse 

elemento que deixou o seu olhar sobre os índios ser um dos mais abertos para a época, 

                                                
5 Claude d‟Abbeville, Histoire de la mission, Paris 1614; o livro de Yves d„Évreux, Suitte de l’histoire, 1615, 

não circulou, publicado em 1864 por Ferdinand Denis como Voyage au nord du Brésil, com as censuras do 

original de Paris. Estou preparando uma edição crítica do texto em francês, mais completa que a primeira edição 

de Ferdinand Denis de 1864, a nossa sendo baseada num exemplar (portanto com lacunas da primeira censura) 

de New York.  
6 Ver Obermeier 2005a, p. 212-214. Nova edição desse artigo acrescentado como livro previsto em 2011/2012. 
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encantando até hoje seus leitores com a sua perspicácia e reservas diante de juízos morais 

unilaterais. 

Léry certamente deve o seu renome muito mais ao fato de ter escrito em francês, num 

francês bastante apurado, e admite a sua saudade sobre as culturas Tupinambás que, foi 

registrado apenas 20 anos depois da viagem, quando publicou o livro em 1578, de modo 

memorialístico. Essa lamentação é bem comparável ao sentido de viver uma perda contínua de 

civilizações indígenas que também é o foco de Tristes Tropiques, de Claude Lévi-Strauss. 

Staden no resto foi (apesar de uma tradução bastante livre de 1837) pouco conhecido na França 

fora do meio de especialistas. 

 

A antropofagia 

 

Talvez o mais célebre exemplo de um discurso alheio seja a descrição da 

antropofagia. Discurso alheio porque fundamental para uma sociedade indígena desaparecida e 

também porque apenas dispomos de documentos de séculos anteriores que alguns 

pesquisadores tiveram acesso. Assim, o discurso precisa ser refeito segundo as nossas normas 

de compreensão. O único método para uma reconstrução etnológica pode ser uma comparação 

de fontes da época. Segundo elas é certo que essa prática da antropofagia existia, mesmo que 

até hoje historiadores tenham problemas em aceitá-la como algo de fora dos limites da própria 

definição do humano. Quero aqui ressaltar alguns problemas que parecem fundamentais para a 

compreensão dos documentos, mas foram pouco levados em consideração. Havia, como 

mostrei em texto anterior (Obermeier, 2001), vários discursos orais sobre o fato, o discurso 

francês e o discurso português, ambos mais tarde conservados por escrito. Staden posiciona-se 

entre os dois, tendo contato com portugueses e com franceses durante seu retorno do Brasil 

num navio francês e, por isso, é possível comparar as várias maneiras de descrição. O mais 

notável é que a descrição do “tomar nome” e da couvade não aparecem nos documentos 

franceses antes dos livros dos capuchinhos do Maranhão de 1612. Staden menciona o “tomar 

nome”, mas não se refere à couvade, a qual teria descrito certamente outra singularidade 

incompreensível e digna de menção para seus contemporâneos.
7
 

                                                
7 Staden livro 1, cap. 22: Eynen namen mit mir machen: em fontes portuguesas (Soares de Sousa 1938, p. 394 e 

399/400, Cardim 1997, p.190) temos frequentes menções do “tomar nome”: a morte de um prisioneiro permitia 

atribuir a ele um novo nome de honra. Nas fontes francesas esse costume é registrado pela primeira vez nos 

livros do século XVII sobre o norte do Brasil: (Claude d‟Abbeville Histoire 1614, 291 r. e Yves d‟Évreux, Suitte 

1615, [Exemplar de New York, 119r.] ver Obermeier 2001, p. 69-70). 
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Um ponto que quase totalmente não aparece no discurso francês e também em Staden, 

mas que se encontra em vários documentos portugueses é a matança no ritual como iniciação 

de um jovem guerreiro. Não se pode atribuir essas diferenças puramente à falta de 

documentação ou ao contato com várias tribos de índios com diversos costumes. A razão tem, 

certamente, a ver com os vários discursos orais dos truchements, línguas ou tradutores que, 

com seus contos, que poderíamos chamar de récit, como a fase preparatória do livro de Staden 

ao qual também pertencem, preparavam, sem o saber, com suas histórias orais a documentação 

dos escritores. Essa documentação foi mais tarde utilizada nas Singularidades, de Thevet, e na 

História, de Léry. Na sua Cosmographie, Thevet aproxima-se do discurso português sobre os 

indígenas usando fontes orais, provavelmente de marinheiros portugueses, para a sua essencial 

e única descrição dos mitos tupinambás, descritos com os detalhes minuciosos, atingido apenas 

pela etnologia de campo 300 anos depois. Uma razão das diferenças diz respeito às concepções 

das pessoas observadoras. Para confirmar essa hipótese seria preciso uma detalhada 

comparação da literatura portuguesa da época sobre outros países como os da Ásia e da litera-

tura sobre a educação militar para saber como certos modos de pensamento e atitudes per-

mitiam direcionar a percepção para determinados elementos da cultura indígena numa forma 

exterior, conforme o pensamento português, permitindo o relevo sobre o ato da iniciação. É 

claro que, em certa medida, a falta de documentação não permite compreender inteiramente as 

diferenças de discursos, mas a consideração de discursos alheios nos livros de viagem e outros 

documentos da primeira fase colonial podem proporcionar uma análise das fontes mais apta a 

aceitar diferenças entre os documentos e impede nivelá-los para uma reconstrução de so-

ciedades indígenas ou de seu pensamento (“la pensée sauvage”, para citar outra vez Claude 

Lévi-Strauss). O pensamento dos indígenas era bem mais flexível e menos estável do que nos 

parece hoje, se analisarmos retrospectivamente. Os índios responderam a seu modo ao contato 

cultural, os Tupinambás adaptaram os europeus como sendo personagens de seus mitos, como 

nos mostra esse mito muito disperso na América do Sul até hoje sobre heróis culturais que, na 

versão tupinambá, com uma interpretação cristã sobre o fator civilizador do cristianismo, nos 

apresentam Jean de Léry e Claude d‟Abbeville. Os europeus, por outro lado, focalizavam a sua 

descrição de culturas alheias em crenças secundárias que se assemelhavam ao cristianismo 

(Tupã era um demônio secundário para os Tupis) ou em fatos que enfatizam o caráter alheio 

dos indígenas (a antropofagia, difundida como costume, mas provavelmente muito menos 

recorrente do que alguns viajantes nos sugerem).  
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Reticências 

 

Há também o caso de um discurso alheio existente que um autor não considera em 

sua própria escritura. Em poucos casos pode ser por ignorância, mas para um autor tão sutil 

como Staden é uma escolha consciente de fatos. Ele admite numa passagem na Beschlussrede 

final
8
 que poderia ter escrito muito mais fatos que não cabiam no seu trabalho literário (e nas 

expectativas dos leitores). “Poderá alguém dizer que eu devia talvez fazer imprimir tudo 

quanto conheci e vi. Precisava então escrever um livro grosso. Decerto tinha eu também 

muito mais para escrever, se para tanto me esforçasse, mas o meu intuito não era esse”
9
, 

usando o tópico habitual da “brevitas” na retórica. Sabemos de muitos outros documentos da 

época, inclusive pelo livro de Staden, que entre os Tupinambás era costume dar ao prisioneiro 

uma mulher da tribo, e não há razão para crermos que com Staden tenha sido diferente. Ele 

menciona esse costume de forma expressa também em seu capítulo sobre a antropofagia no 

segundo livro
10

. Sua relação com uma mulher da tribo indígena provavelmente foi omitida em 

decorrência de sua própria avaliação moral como autor para os seus leitores cristãos. A 

sexualidade extraconjugal ainda hoje faz parte dos tabus da cultura cristã e teria 

comprometido a recepção do texto da comiseração moral e da prova de bondade de Deus para 

os leitores que Staden quis atingir com sua escritura edificante. O discurso ao qual Staden 

aqui se nega a considerar entra pela porta dos fundos como observação neutral e etnológica da 

qual ironicamente ele mesmo usa no segundo livro. Staden talvez deixou intencionalmente 

essa discrepância no texto, para que um leitor inteligente possa percebê-la.  

 

 

Conclusão 

 

A nossa análise tem mostrado que as “camadas” do texto de Staden e o seu trabalho 

literário para fazer de um récit oral um discurso centrado no leitor têm uma importância maior 

para a compreensão do texto. Reconstruir esse discurso através da comparação com outros 

documentos da época e a consideração exata de procedimentos literários e tradições de 

gêneros e expectativas do leitor pode contribuir para uma melhor compreensão não apenas na 

obra de Staden, mas em muitos textos importantes entre os gêneros literários próprios e textos 

                                                
8 STANDEN, 1557, p. 175. 
9 Conclusão, ed. Obermeier, 2007, p. 403. 
10 STADEN, 1557, p. 157 
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historiográficos. Apenas com essa reconstrução do cruzamento de discursos se pode mostrar 

como esses autores aprendiam algo sobre a cultura indígena, comparando e valorizando 

discursos orais e, em alguns casos, escritos da época com as próprias experiências. No 

processo da elaboração de livros (ou das ilustrações deles) esse discurso se sobrepõe a outra 

seleção, religiosa no caso de Léry, de observador neutro e narrador edificante no caso de 

Staden. Só a detalhada análise desses processos de percepção, comparados a discursos alheios 

e a transformação do vivido em escrito ou desenho permite aprofundar nosso saber sobre os 

primeiros livros de viagens.  
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How to learn about indigenous cultures in colonial times: Hans Staden's Historia 1557; 

textual history and a controversial debate about contemporary discourses 

Abstract: The travel narrative of the German Hans Staden, Warhaftige Historia, the first book 

published about Brazil in 1557, is a major source for our knowledge about colonial Brazil and 

its indigenous civilizations, mainly the Tupinambá. This contribution shows that the 

observations in the book are corresponding to reality, and that the author conceives his 

narrative also as an answer to “foreign discourses”, moral evaluations about the indigenous 

people and religious views about them in a critical manner.  

Keywords: Hans Staden Warhaftige Historia; True History, Marburg 1557 

 

 

 


